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1. INTRODUÇÃO 
No Brasil, a bananicultura é uma atividade agrícola que está entre as de maior 
expressão econômica. Devido ao manejo inadequado da cultura, a maioria das 
plantações apresenta baixo potencial de produtividade. Em 2001, foram estimadas 
produtividades variando de 16,1 t/ha no Estado do Rio Grande do Norte a 8,7 t/ha no 
Estado do Ceará (sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br). Um dos maiores 
problemas nessa atividade é a falta de variedades comerciais produtivas, com porte 
adequado e resistência às principais pragas e doenças. Apesar da diversidade de 
variedades existentes no Brasil, poucas apresentam potencial para exploração 
comercial, visto que além das características agronômicas, a composição química 
das frutas é uma qualidade a ser considerada para a seleção de variedades. A 
composição química da banana varia de acordo com a variedade (Nogueira & 
Torrezan, 1997). A Tropical (YB42-21) é um híbrido tetraplóide, do grupo AAAB, 
resultante do cruzamento da cultivar Yangambi nº 2 com o híbrido diplóide (AA) 
M53, de porte médio a alto, criado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura em Cruz 
das Almas. Os frutos são maiores, mais grossos e com sabor semelhante aos da 
cultivar Maçã. A Tropical, além de resistente à Sigatoka-amarela, é também 
tolerante ao Mal-do-Panamá (Borges & Souza, 2004). O objetivo do trabalho é 
avaliar as características físicas e químicas de frutas da cultivar Tropical conduzida 
com diferentes valores de tensão da água do solo para reinício da irrigação. 
 
2. METODOLOGIA 
As avaliações foram realizadas no Laboratório de Físico-Química de Alimentos do 
Setor de Tecnologia de Alimentos da Escola de Agronomia e Engenharia de 
Alimentos da Universidade Federal de Goiás (EA/UFG). Os frutos foram colhidos na 
área experimental da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás-GO, no 
experimento conduzido sob diferentes lâminas de irrigação, nas tensões da água do 
solo de 15, 30, 45, 60 e 75 kPa, para reinício da irrigação. A colheita dos frutos 
ocorreu quando estes atingiram estágio de maturação "¾ gorda", ou seja, quando 
estas perderam as quinas (Silva, 2003). Os frutos foram mantidos em temperatura 
ambiente com média de 22,4 °C e umidade relativa do ar com média de 48 %. Para 
as características físicas e químicas foram utilizados frutos da segunda penca. 
Quando estes atingiram o ponto de maturação padronizado foram realizadas as 
análises. Os aspectos físicos avaliados dos frutos foram: diâmetro, comprimento, 
espessura da casca e massa do fruto. Os parâmetros químicos analisados foram: 
sólidos solúveis totais (SST) (°Brix), com leitura realizada com auxílio do 
refratômetro; pH, por medida direta em potenciômetro; acidez total titulável (ATT), 
método titulométrico-INSTITUTO ADOLFO LUTZ (1976); e relação SST/ATT. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância, ao teste de Tukey, a 5% 
para comparação das médias. 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para as variáveis físicas analisadas: diâmetro, comprimento, massa do fruto e 
espessura da casca, e químicas: pH, sólidos solúveis totais (SST), acidez total 
titulável (ATT) e relação SST/ATT, não houve diferenças significativas entre os 
diferentes níveis de  tensão da água do solo para o reinício da irrigação. As médias 
dos tratamentos podem ser observadas na Tabelas 1 e 2. O diâmetro e 
comprimento dos frutos tiveram em média 42, 2 mm e 19,3 cm, respectivamente. As 
características físicas de diâmetro e comprimento são parâmetros importantes para 
frutas destinadas ao processamento de produtos desidratados, influenciando o 
processo de secagem. Os sólidos solúveis totais em média foram de 23,74 °BRIX. 
Os valores elevados de SST são desejáveis, tanto para o consumo in natura, pois 
proporcionam melhor sabor, como para a indústria, por aumentar o rendimento na 
elaboração dos produtos (Paiva et al., 1997). Os frutos tiveram em média um pH de 
4,5 dentro da faixa de valores citados por Matsuura et al., (1999), que é de 4,4 a 4,6, 
na fruta madura. O valor de ATT em média, 0,34% de ácido málico, está dentro da 
faixa sugerida por Chitarra & Chitarra (1994), que é de 0,22% a 0,57%. Esses 
autores citam que os ácidos orgânicos, juntamente com os açúcares, são 
responsáveis pelo aroma e sabor da fruta. Para a relação sólidos solúveis 
totais/acidez total titulável a média foi de 69,5, dentro da faixa observada por 
Cerqueira (2000), que é de 33,7 a 109,2, em avaliação de diferentes genótipos de 
banana. A relação SST/ATT correlaciona-se com o sabor das frutas e é um índice 
mais representativo que a medição isolada dos açúcares ou da acidez (Chitarra & 
Chitarra, 1990). 
 
4. CONCLUSÃO 
Não houve diferenças significativas entre as variáveis físicas e químicas da 
bananeira cultivar Tropical e os diferentes níveis de irrigação. 
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TABELA 1 – Médias do diâmetro, comprimento, massa, e espessura da casca de frutos da 
cultivar Tropical, submetidas a cinco níveis de tensão de água no solo, Santo Antônio de 
Goiás, 2005. 

Tratamentos Diâmetro (mm) Comprimento 
(cm) 

Massa do fruto 
(g) 

Espessura da 
casca (mm) 

15 (kPa) 41,46 18,5 138,84 2,50 
30 (kPa) 42,36 18,95 154,06 1,93 
45 (kPa) 43,25 20,62 164,71 2,74 
60 (kPa) 41,08 18,62 156,77 2,47 
75 (kPa) 42,68 19,775 158,63 1,9 
Médias  42,17 19,30 154,60 2,31 
CV 5,99 8,50 13,45 29,44 
 
TABELA 2 – Médias das analises químicas dos valores de sólidos solúveis totais (SST), pH, 
acidez total titulável (ATT) e relação SST/ATT, de frutos da cultivar Maçã Tropical, 
submetidas a cinco níveis de tensão da água no solo, Santo Antônio de Goiás, 2005. 
Tratamentos SST (°Brix) pH ATT (%) SST/ATT 

15 (kPa) 24,25 4,55 0,34 71,32 
30 (kPa) 23,6 4,51 0,33 71,52 
45 (kPa) 24,08 4,53 0,36 66,89 
60 (kPa) 22,85 4,54 0,35 65,29 
75 (kPa) 23,95 4,5 0,33 72,58 
Médias 23,74 4,53 0,34 69,52 
CV 5,08 2,31 10,30 7,58 
 


